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RESUMO 
 
OBJETIVOS: Determinar a distância total percorrida e a freqüência nas diferentes formas 
de deslocamento de acordo com a posição do atleta em cada categoria; Analisar as 
características das corridas de velocidade máxima em cada categoria; Comparar os 
resultados entre as categorias e estabelecer padrões de deslocamentos dos atletas de 
futebol nas categorias de base durante a partida. MÉTODOS: a amostra foi composta por 
75 atletas de futebol das categorias Sub-15 (Infantil), Sub-17 (Juvenil) e Sub-20 (Júnior), 
sendo 25 em cada categoria, pertencentes aos principais clubes do quadro da Federação 
Paulista de Futebol. Os atletas foram filmados individualmente durante toda partida. Para a 
análise da movimentação, as imagens foram reproduzidas e simultaneamente foi utilizado 
um software especialmente desenvolvido, que calculava para cada tipo de deslocamento, a 
freqüência, a duração e a distância. No teclado do computador havia uma tecla específica 
para cada movimento que era acionada no início de cada movimento específico. 
RESULTADOS: A categoria júnior foi a que apresentou a maior distância total percorrida. 
Na categoria infantil os meias, volantes e atacantes foram os mais exigidos. Na categoria 
juvenil os volantes, laterais e atacantes e na categoria júnior os laterais, meias e volantes. 
Para a distância percorrida em trote entre as categorias, observou-se maiores distâncias 
para a categoria júnior e as menores para a categoria infantil, porém levando-se em 
consideração o respectivo tempo de cada categoria, (60´ Sub-15, 80´ Sub-17 e 90´ Sub-20) 
a categoria infantil utilizou mais esse tipo de deslocamento, seguido da categoria júnior e 
juvenil com 48,18%, 46,3% e 44,35% respectivamente. Os meias com 56,36% e os 
atacantes com 46,81% da categoria infantil foram superiores quando comparados com 
atletas da mesma posição das categorias juvenil e júnior. Com relação às corridas de 
velocidade máxima (CVM), a posição mais exigida na categoria infantil foi a dos atacantes, 
na categoria juvenil os meias e na categoria júnior os laterais. Em termos de porcentagem 
a categoria júnior utilizou mais esse deslocamento durante a partida com 6,09%. A 
principal característica encontrada em relação às CVM, diz respeito a distância percorrida. 
Percebeu-se que a maior freqüência ocorreu nas distâncias entre 10-25m. independente 
da posição e da categoria. CONCLUSÃO: a análise das distâncias dos diferentes 
deslocamentos indicam grandes diferenças entre as posições desempenhadas pelos 
atletas durante a partida. A relação entre as categorias mostrou que as principais 
diferenças ocorrem entre as categorias infantil e júnior. Através dos valores obtidos, é 
possível se elaborar programas adequados para cada categoria, respeitando o estágio de 
desenvolvimento do jovem atleta. 
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A popularidade do futebol vem crescendo a cada dia e hoje é praticado 
em quase todas as regiões do mundo, tornando-se talvez o esporte mais popular. 
Segundo os dados de 2002 da Federation International of Football Association (FIFA), 
são 1,5 milhões de equipes, trezentos mil clubes e 204 países associados, sendo 
assim a maior organização desportiva do mundo. 
Os primeiros relatos de jogos com bola são de milhares de anos atrás, e 
para chegar no modelo atual, o futebol passou por diversas reformulações, sendo a 
fórmula atual originária da Inglaterra. 
O futebol apareceu no Brasil em 1894, trazido por Charles Miller e 
atualmente é reconhecido como um dos mais fortes do mundo, principalmente após as 
conquistas das Copas do Mundo de 1994 e 2002, além do vice e, 1998, sendo o único 
país a disputar todas as Copas do Mundo, ganhando 5 delas. 
Hoje em dia de acordo com a estatística da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), existem cerca de 11 mil jogadores federados, 800 clubes e mais de 2 
mil atletas atuando em todo mundo, além dos mais de 13 mil times amadores, trinta 
milhões de praticantes e de mais de 300 estádios espalhados pelo país. Esses 
números fazem com que o Brasil seja um país que movimenta anualmente cerca de 
US$ 32 bilhões com o futebol. 
Com a popularização cresce a busca por resultados positivos e aumenta 
a exigência técnica, tática, física e psicológica sobre os atletas. A essas exigências 
podemos acrescentar a ausência de calendários racionais que deveriam levar em conta 
a importância do período pré-competitivo, tornando assim a planificação do futebolista 
profissional problemática e em alguns casos inexistentes. 
No futebol profissional com a falta de tempo hábil para o treinamento e a 
complexidade dos fatores que influenciam o processo de treinamento, não é possível 
desenvolver as capacidades necessárias, fazendo com que seja primordial o correto 
desenvolvimento das bases fisiológicas e motoras, sobre as quais irão se estruturar o 
treinamento competitivo propriamente dito. Assim sendo, é importante o planejamento 
adequado do desenvolvimento das capacidades durante o processo de formação do 
atleta de futebol profissional. 
Os primeiros anos de treinamento dirigido e organizado servem de 
formação das capacidades e habilidades necessárias para que o atleta possa competir 
no alto nível nos anos seguintes. 
O papel mais importante no sistema de preparação dos futuros jogadores 
de futebol pertence aos clubes desportivos que tem como objetivos aperfeiçoar as 
  2 
capacidades motoras, caracterizadas pela preparação geral e especial dos jovens 
atletas até atingirem o alto rendimento no futebol, além do mais o treinamento deve 
obedecer a todo um conjunto de particularidades que são inerentes a um indivíduo em 
crescimento e maturação quando se trabalha com um grupo de jovens. 
 
 
1.1 AS CIÊNCIAS DO ESPORTE 
 
O desenvolvimento das ciências do esporte tem sido muito grande, no 
futebol não é diferente, cada vez mais, surgem pesquisas que exploram diferentes 
aspectos da partida de futebol (Kustrup, Bangsbo, 2001). 
O futebol pode ser considerado um esporte no qual os jogadores 
apresentam características fisiológicas diferentes entre si. Porém, quando se fala em 
funções desempenhadas em um time, deve-se sempre conhecer o que cada posição 
exige fisiologicamente de cada jogador para, assim saber, se este está apto ou não a 
desempenhar tal posição no time. O futebol é um esporte que implica a prática de 
exercícios intermitentes de intensidade variável (Ekblom, 1993, Zeederrberg et al., 
1996). 
A intensidade do exercício durante os jogos competitivos de futebol pode 
ser indicada pelo total da distância percorrida durante o jogo (Reilly, 1996a; Reilly, 
1997), pois esta representa o nível de dificuldade em que os exercícios estão sendo 
realizados e a contribuição individual diante do esforço total do time (Rienzi et al., 
2000). Essa distância está relacionada tanto com a capacidade aeróbia do jogador 
quanto com sua habilidade de mantê-la (Shepard, 1999). 
Se faz necessário conhecer com profundidade as exigências físicas a que 
são submetidos os atletas durante a partida para uma melhor elaboração dos 
programas de treinamento (Reilly, Doran, 2001). 
 A performance no futebol talvez seja prejudicada em um período de 
esforços intermitentes, ou no final da partida. Essa queda da performance esta 
relacionada aos processos metabólicos que ocorrem durante a partida. Por isso é 
importante obter conhecimento sobre a proporção de energia durante uma partida de 
futebol (Bangsbo, 1994). 
No futebol a performance é determinada por 4 componentes: técnica, 
tática, capacidades físicas e qualidades psíquicas de competição. 
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A adequada formação do atleta de futebol depende de uma interação 
entre o desenvolvimento motor e a prática do desporto. Sem o correto desenvolvimento 
das capacidades físicas intervenientes no jogo, não há um rendimento  adequado. 
O desenvolvimento de algumas qualidades são melhores de acordo com 
o tamanho corporal. Os níveis de atividade física em crianças e adolescentes são 
comumente baseados em dados científicos que apresentam equívocos e diversas 
metodologias (Molnár, Livingstone, 2000). 
Estudos sugerem que jogadores jovens aumentam sua condição física 
específica para o futebol, simplesmente devido a maturação e que talvez não seja 
necessário um treinamento físico adicional (Castagna et al., 2003). 
Entre os diversos fatores a serem considerados na organização e 
estruturação do processo de preparação de muitos anos no futebol,  devemos destacar 
as chamadas  fases sensíveis. Zakharov, 1992 define fases sensíveis como uma etapa 
da maturação biológica em que o desenvolvimento de uma ou mais capacidades físicas 
é ótimo. 
A preparação física portanto aplicada às categorias de base visa o 
desenvolvimento e aperfeiçoamento das capacidades motoras, coordenativas e 
condicionais (físicas) necessárias para o futuro, de acordo com as Fases Sensíveis do 
crescimento e desenvolvimento do atleta, potencializando seu futuro desenvolvimento 
motor e físico. 
As capacidades físicas que exercem influências fundamentais no 
rendimento do futebolista e nos fatores decisivos são: resistência, velocidade e força 
(Bangsbo, 2002), também a coordenação, que influencia o rendimento de todas essas 
capacidades físicas (Schreiner, 2002). 
As medições diretas e indiretas dos critérios biológicos para aferição da 
carga interna dos treinamentos e competições dos futebolistas nos dão a grandeza e o 
sistema energético mais adequado e ressíntese de energia (Weineck, 2000), critérios 
esses que quando analisados em conjunto com o volume e intensidade dos 
deslocamentos, nos oferecem um indicativo extremamente valioso para a determinação 
da estrutura da carga competitiva, propiciando informações para a determinação de um 
programa de treinamento mais adequado a cada fase de maturação e também em 
virtude de sua posição e função dentro de campo. 
A resposta fisiológica ao exercício agudo e crônico apresenta diferenças 
relacionadas ao estágio de crescimento, e o mesmo programa de treinamento não 
deve ser adotado por crianças e adolescentes (Bar-Or, 1992). O crescimento corporal é 
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fator preponderante para a maturação do metabolismo energético em crianças e 
adolescentes. 
Vários pesquisadores analisaram a distância percorrida por atletas de 
futebol durante a partida (Ali, Farraly, 1991; Bangsbo et al., 1991; Bangsbo, 
Lindquist, 1992a; Bangsbo, 1994; Miyagi et al., 1999; Nicholas et al., 2000; 
Capranica et al., 2001; Helgerud et al., 2001; Walquer, 2002; Castagna et al. 2003; 
Stroyer et al., 2004). porém poucos estudos foram realizados com atletas nas 
categorias de base e além disso estes estudos dificilmente podem ser comparados 
com  os atletas brasileiros, portanto conhecendo as exigências físicas da 
modalidade associadas a um estudo sobre o  nível  de condicionamento físico do 
atleta, podemos elaborar melhor os treinamentos. 
 
 
1.2 CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS DO JOGO 
 
O Futebol é definido como uma atividade de natureza essencialmente 
intermitente e acíclica (Ekblom, 1986), caracterizado pela realização de esforços de 
alta intensidade e curta duração com períodos de menor intensidade e duração 
variável. 
Durante a partida o atleta é submetido a diferentes tipos de esforços, 
como saltos, arranques curtos, piques, giros, etc. Aproximadamente 88% de uma 
partida de futebol envolvem atividades aeróbias e os 12% restantes atividades 
anaeróbias de alta intensidade (Reilly, 1996a). É necessário portanto ter o atleta de 
futebol de alto nível, bons níveis de aptidão física nos diferentes sistemas energéticos – 
aeróbio e anaeróbio alático e lático.  
A exaustão durante a partida de futebol depende da capacidade do 
músculo utilizar glicogênio, por isso é muito importante uma dieta e treinamentos 
apropriados para melhorar os níveis de glicogênio muscular e a capacidade glicolítica 
do atleta (Rico-Sanz et al., 1999). 
Apesar disso os atletas não precisam ter um extraordinário 
desenvolvimento de qualquer uma das capacidades motoras, mas sim um elevado 
nível em todas elas (Reilly et al., 2000), e é devido a essa adequação que nas últimas 
décadas, tem-se notado uma preocupação especial com o aprimoramento físico do 
atleta (Barros e cols., 1996). 
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No decorrer de uma partida podemos dizer que os esforços decisivos 
realizados pelos atletas são caracterizados como anaeróbios aláticos e com uma 
pequena participação lática, além de exigir sob várias formas no jogo principalmente 
capacidades como força e velocidade. 
Existe uma predominância aeróbia no futebol, porém o metabolismo 
aeróbio é requerido principalmente nos momentos regenerativos (Reilly et al., 2000), e 
as principais ações do jogo bem como os deslocamentos são caracterizados por serem 
intensos e curtos, apresentando corridas com mudança de direção, sprints, 
acelerações e disputas de bola. 
Atualmente os estudos tem procurado caracterizar a movimentação ou a 
carga fisiológica imposta ao atleta durante a partida através da determinação da 
distância percorrida, tempo gasto nas atividades, mensuração da freqüência cardíaca, 
capacidades motoras exigidas, entre outras 
 
 
1.3 FORMAÇÃO DO ATLETA 
 
Podemos observar que as capacidades físicas funcionam como um 
suporte para o posterior desenvolvimento técnico individual e o correto cumprimento 
das funções táticas do atleta. 
Dentre os esportes coletivos, o futebol talvez seja um dos que mais 
precocemente inicia seus treinamentos de forma sistemática e organizada, entretanto, 
curiosamente apresenta poucas pesquisas científicas sobre os efeitos das atividades 
aplicadas a milhares de crianças e jovens nas escolinhas ou clubes. Normalmente se 
observa a reprodução de modelos de treinamentos utilizados na categoria profissional, 
sem que sejam estabelecidos critérios de controle e avaliação, ou qualquer 
preocupação com a seqüência do desenvolvimento do treinamento 
A preparação a longo prazo busca a estruturação dos meios e métodos a 
serem utilizados, os quais procura assegurar que, um futebolista, ao final do seu 
processo formativo, apresente um nível condizente em seus fatores treináveis, com as 
exigências do profissionalismo. 
O futebolista dentro de um contexto de integralização dos conteúdos de 
seu treino necessita de uma base sólida no seu processo de formação, desde a 
categoria Sub-11 (Pré-Mirim) até a categoria Sub-20(Júnior). O que se observa é a 
repetição sistemática dos conteúdos de treinamento, que são apresentados 
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independente aos seus aspectos e fatores, ou seja, a divisão entre os fatores físicos, 
técnicos e táticos que constituem a performance é reforçada através de um processo 
de treinos dissociados e com pouca relação com a atividade competitiva (Frisseli, 
Mantovani, 1999). 
Devemos também levar em consideração o estágio maturacional em que 
se encontra o atleta, pois as diversas capacidade motoras atingem seu 
desenvolvimento máximo em diferentes idades, dependendo da maturação dos 
sistemas funcionais que irão servir como base fisiológica de suas manifestações 
motoras. As particularidades etárias do amadurecimento de diferentes sistemas 
funcionais refletem-se na eficiência do ensino da técnica das ações motoras e no 
aperfeiçoamento das capacidades físicas, porém a idade cronológica não é uma 
indicador real da maturidade biológica, e com o início da adolescência, a performance 
de garotos fica acelerada (Malina, 2000). 
Para Weineck, 1991 ao contrário da idade adulta, na infância e 
adolescência existem fases sensíveis em que as principais formas de exigência motora 
podem ser desenvolvidas de forma ideal, em diferentes graus e em diferentes épocas. 
O processo de formação desportiva é composto de várias fases e etapas, 
em um  desenvolvimento de muitos anos, onde além das leis que regulamentam o 
correto desenvolvimento destas etapas, e também necessária a aplicação do estímulo 
adequado no momento ideal e organizar as fases de preparação, tentando obter a 
interação adequada entre os fatores técnicos, táticos e físicos e a correta planificação 
do desenvolvimento gradativo das capacidades físicas. 
 
 
1.4 CAPACIDADES  MOTORAS 
 
Estudos mostram que na infância e adolescência as Fases Sensíveis são 
muito importantes para desenvolvimento capacidades motoras, pois o rendimento dos 
atletas e os momentos críticos de uma partida são diretamente influenciados por essas 
capacidades. Sabe-se que as diversas capacidades motoras atingem o seu 
desenvolvimento máximo em diferentes idades, dependendo dos ritmos de maturação 
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1.4.1 Velocidade 
 
A velocidade do jogador de futebol é uma capacidade verdadeiramente 
múltipla, a qual pertencem não somente o reagir e agir rápido, a saída e a corrida 
rápida, a velocidade no tratamento com a bola, o sprint e a parada, mas também o 
reconhecimento e a utilização de certa situação. 
As capacidades de velocidade são a reação, capacidade de executar 
movimentos com determinadas freqüências, capacidade de aceleração e capacidade 
de locomoção máxima. 
Os métodos utilizados no treinamento da velocidade no futebol devem 
abordar não somente a produção sistema anaeróbio, mas também os elementos de 
reação, decisão, mudança de direção e aceleração (Bangsbo, 2002). 
O desenvolvimento da força rápida também faz parte desse conjunto de 
fatores que influenciam a velocidade. A correlação entre força rápida e a capacidade de 
aceleração, que é a manifestação de velocidade mais presente no futebol, é 
considerada significativa (Tumilty, 1993). Sendo assim o aumento dessa capacidade 
influencia no aumento da velocidade. 
A velocidade está intimamente ligada ao desenvolvimento do sistema 
nervoso, portanto seu desenvolvimento deve ser iniciado o mais precocemente 
possível. O primeiro pico do desenvolvimento da velocidade ocorre por volta dos 8 
anos de idade e o segundo entre os 12 e 15 anos para o sexo masculino. É em razão 
da maturação do sistema nervoso central e ganho da coordenação dos músculos de 
braços e pernas que ocorre esses dois picos (Reilly et al., 2000). Podemos verificar um 
aumento do rendimento dessa capacidade, após o segundo pico, porém devido ao 
aumento da força, conseqüência de uma maior produção de testosterona, há um 





Na formação corporal geral e multidisciplinar, o treinamento de força 
apropriado para crianças e adolescentes tem papel importante. As ciências do esporte 
sustentam que o treinamento de força é uma realidade, causando benefícios para os 
jovens atletas através de um adequado treinamento de força (Kraemer, Fleck, 2001).  
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Além do aumento da força muscular, capacidade de resistência muscular, 
desenvolvimento ósseo, a força muscular também está intimamente ligada a 
capacidade motora de velocidade, pois tais capacidades são dependentes de fatores 
nervosos, estruturais e do recrutamento ótimo das unidades motoras (Weineck, 1999). 
Que o jogador de futebol necessita de força não há dúvida, pois a força, 
nas suas diferentes formas de manifestação, representa no futebol um considerável 
fator restritivo. O jogador de futebol necessita da qualidade física força em vários 
aspectos: 
- para elevação da performance específica do futebol; 
- na efetividade e no aperfeiçoamento das capacidades técnicas 
relacionadas ao condicionamento físico (por exemplo, driblar, dividir a bola, entre 
outras habilidades); 
- para formação atlética geral, contribuindo para melhorar a 
persistência e um comportamento vencedor nas disputas de bola; 
- para melhor suportar a sobrecarga e como base para a realização 
efetiva dos métodos de treinamento; 
- como profilaxia de lesões; 
No período  do estirão do crescimento, o aparelho motor é especialmente 
sensível a estímulos de treinamento. Esse aparelho reage de forma positiva aos 
estímulos do treinamento de força, sobretudo na chamada fase sensível. Isso não 
significa somente uma fase momentânea de otimização da performance, mas também 
uma oportunidade de melhoria das bases gerais que serão aproveitadas para um 
desenvolvimento posterior. 
Muitas crianças e adolescentes não alcançam seu potencial de 
performance no futebol porque, no processo de crescimento, o aparelho motor recebeu 
estímulos de desenvolvimento insuficientes. 
Uma regra geral no treinamento de força com crianças e adolescentes é a 
formação, sem riscos, mas variada, da capacidade de performance corporal. 
A literatura geralmente considera três tipos de força: A força máxima, a 
força de resistência e a força explosiva (Weineck, 2000). A força máxima apresenta um 
período de maior treinabilidade que coincide com a primeira fase de maturação sexual. 
Isso deve-se principalmente ao aumento do nível de secreção hormonal, notadamente 
da testosterona, que tem como conseqüência um aumento da massa muscular. Um 
novo período pode aparecer por volta dos 17 anos ou início da segunda fase pubertária 
que coincide com um aumento da tolerância psico-fisiológica às cargas de treino mais 
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elevadas. Quanto à força explosiva e à força de resistência, elas possuem um primeiro 
período ótimo por volta dos 8 anos, no entanto é necessário que as resistências 
externas sejam suficientemente leves para que as capacidades se desenvolvam 
corretamente. Após esta fase, um novo período aparece na primeira fase de maturação 





Apesar das particularidades quanto à idade, as crianças e adolescentes 
mostram em princípio as mesmas adaptações que os adultos, em que não só valores 
da performance morfológica e cardiopulmonar elevam-se, mas também parâmetros 
fisiológicos. 
Na infância e na adolescência ocorrem adaptações funcionais e 
estruturais dos órgãos e dos sistemas estruturais dos órgãos e dos sistemas orgânicos 
que mantêm proporcionalmente a performance ou que a limitam.  
As resistências aeróbia e anaeróbia são caracterizadas de modo 
diferenciado conforme a idade biológica (Weineck, 2000). 
A resistência aeróbia possui uma fase sensível que inicia-se por volta dos 
4 a 5 anos de idade e prolonga-se até a idade adulta. Porém, devido a um aumento da 
aceleração do crescimento na primeira fase pubertária, há uma maior produção 
hormonal, propiciando assim não somente a melhora das dimensões corporais, como 
também uma maior condição aos órgãos dos quais dependem a resistência. Assim há 
um aumento da capacidade vital e de outras funções, mesmo sem qualquer treino 
objetivando seu desenvolvimento, melhorando as condições para uma melhor 
adaptação dos esforços aeróbio. 
A importância de um treinamento prioritário de resistência aeróbia na 
infância e adolescência, resulta que justamente nessa fase, devido ao baixo nível inicial 
de treinamento dos principiantes, é comum que os progressos nesta capacidade vão 
repercutir em outros fatores físicos da performance, como resistência em velocidade, 
força, resistência de força, flexibilidade e velocidade. 
No que diz respeito a capacidade de resistência anaeróbia a sua 
treinabilidade é muito reduzida na infância. A potência anaeróbia deve ter seu 
desenvolvimento mais acentuado após o pico da velocidade de crescimento da 
musculatura esquelética, por volta do início da segunda fase pubertária. No entanto, é 
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interessante levar em consideração que o desenvolvimento da capacidade anaeróbia 





As capacidades coordenativas possibilitam um repertório motor mais 
amplo, mais rico e variado, abreviando o tempo gasto na aprendizagem de um 
movimento ou gesto novo, tornando mais eficaz seu aperfeiçoamento, gasto energético 
menor, economia de energia, maior adaptação e readaptação em ambientes ou 
situações diferentes. A variabilidade motora facilita a aprendizagem e também estimula 
o aumento do córtex motor (Weineck, 2000). 
Podemos diferenciar as capacidades coordenativas em gerais e 
específicas. As capacidades coordenativas gerais resultam da instrução geral para 
movimentação em diversas modalidades esportivas. Estas capacidades manifestam-se 
em diversos setores da vida cotidiana e esportiva, de modo que qualquer movimento 
possa ser executado de modo eficiente e criativo. 
Ao contrário das capacidades gerais, as capacidades potenciais 
específicas da coordenação formam-se no contexto de uma modalidade esportiva 
específica, representando a possibilidade de variação em uma determinada técnica 
esportiva. A capacidade potencial específica é caracterizada por movimentos 
específicos para modalidades esportivas, nas quais eles ocupam uma posição 
prioritária. 
Biologicamente falando, a coordenação inicia o seu desenvolvimento 
antes que o condicionamento, pois o desenvolvimento da primeira é um requisito para 
a complementação do desenvolvimento do condicionamento. De acordo com estudos 
recentes, a coordenação neuromuscular de movimentos é uma função elementar que 
se inicia desde muito cedo. Uma deficiência de coordenação deve-se muitas vezes não 
à falta de estrutura física, mas sobretudo à falta de estímulos para seu 
desenvolvimento (Weineck, 1999). 
Como as capacidades coordenativas desenvolvem-se diferenciadamente 
e atingem o desenvolvimento em diferentes momentos, a identificação destas fases de 
desenvolvimento é indispensável para a adequação do treinamento, porque além disso 
se desenvolvem sob vários aspectos – complexidade, variabilidade e continuidade – 
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A flexibilidade é a capacidade e a qualidade do atleta de realizar 
movimentos com grandes amplitudes por si próprio ou com a influência auxiliadora de 
forças externas em uma ou mais articulações (Weineck, 2000). 
A flexibilidade é o único requisito motor que atinge seu auge já na 
infância, piorando em seguida se não for devidamente trabalhada. Por esta razão, o 
treinamento de flexibilidade deve começar já na infância, para que não haja perdas e 
para garantir uma boa flexibilidade na idade adulta. Esta manutenção é muito 
importante, pois a maioria das modalidades esportivas provoca um encurtamento que 
pode ser tratado através de exercícios adequados (Weineck, 1999). 
Ao contrário do que ocorre com as outras capacidades motoras, não há 
periodização para o treinamento de flexibilidade. Mesmo pequenas pausas leva à 
perda de flexibilidade. 
A flexibilidade é uma condição qualitativa e quantitativa elementar para 
boa realização de movimentos. O seu desenvolvimento ideal, adaptado às 
necessidades do jogo de futebol , tem efeito complexo positivo sobre os fatores físicos 
responsáveis pela performance e sobre as habilidades esportivas. 
A flexibilidade geral de crianças e adultos é diferente em razão das 
alterações resultantes do desenvolvimento do aparelho passivo e ativo. Por esta razão, 
a necessidade de um treinamento de flexibilidade é determinada individualmente. 
 
 
1.5 ETAPAS DE FORMAÇÃO DO FUTEBOLISTA 
 
Etapa de formação básica – iniciação - Mirim / Sub-13 - 12 a13 anos 
Etapa de formação básica II - Infantil / Sub-15 - 14 a 15 anos 
Etapa de formação específica - Juvenil / Sub-17 - 16 a 17 anos 
Etapa preparatória para resultados mais 
significativos 
- Juniores / Sub-20 - 18 a 20 anos 
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1.6 OBJETIVOS  
 
• Determinar  a distância total percorrida e a freqüência total nas diferentes formas de 
deslocamento de acordo com a posição do atleta em cada categoria; 
• Analisar as características das corridas de velocidade máxima em cada categoria; 
• Comparar os resultados entre  as categorias; 
• Estabelecer padrões de deslocamentos dos atletas de futebol nas categorias de 
base durante a partida. 
 
  1 
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2.1 CASUÍSTICA 
 
A amostra foi composta por 75 atletas de futebol sendo: 25 da categoria 
Sub-15 (14-15 anos), 25 da categoria Sub-17 (16-17 anos) e 25 da categoria Sub-20 
(18 a 20 anos), pertencentes ao São Paulo Futebol Clube, Sport Club Corinthians, 
Portuguesa de Desportos, Santos Futebol Clube e Sociedade Esportiva Palmeiras, 





As análises foram realizadas durante partidas oficiais do Campeonato 
Paulista de Futebol. Os atletas foram organizados de acordo com a função tática, 
estabelecida normalmente pelo treinador da esquipe. Sendo assim, os atletas foram 
divididos em 5 grupos: zagueiros, laterais, volantes, meias e atacantes. 
 
 
2.2.1 Técnica de análise 
 
Primeiramente os atletas foram filmados individualmente durante toda 
partida de um ponto elevado do estádio. Para a análise da movimentação, as imagens 
foram reproduzidas  e simultaneamente foi utilizado um software especialmente 
desenvolvido, que calculava para cada tipo de deslocamento, a freqüência, duração e 
distância. No teclado do computador havia uma tecla específica para cada movimento 
que era acionada no início de cada movimento específico. Todas as análises foram 
realizadas pelo mesmo observador. Nesta técnica a distância percorrida é predita pelo 
resultado da multiplicação do tempo gasto em cada tipo de deslocamento pela 
velocidade média do mesmo deslocamento (VMD). Para determinar a VMD foi 
realizado um teste onde os atletas percorreram uma distância de 15 metros em todos 
os deslocamentos. 
Os deslocamentos analisados foram: andar, trotar, corridas de velocidade 
máxima, trotar de costas, andar de costas, deslocamento lateral, trotar com bola, 
corridas de velocidade máxima com bola e parado. 
  14 














































individual durante a 
partida 
Deslocamento em uma 
distância de 15 metros 
 
 
  15 
2.2.3 Reprodutibilidade da técnica 
 
Foram analisadas duas vezes o mesmo momento da partida com duração 
de 10 minutos. Para análise dos dados obtidos utilizou-se o coeficiente de Pearson 
(O’Donoghue,  Ingram, 2001),  que foi de 0,97 para a distância percorrida e 0,99 para a 
freqüência dos deslocamentos. 
 
 
2.3 ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 
Para comparar as médias de distância percorrida e freqüência dos 
deslocamentos, foram utilizados as técnicas ANOVA ONE-WAY e ANOVA TWO-WAY 
e para as comparações múltiplas o teste Tukey. 
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Todos os dados referentes a distância percorrida são apresentados em 
metros, seguidos pelo desvio padrão. A freqüência dos deslocamentos é expressa pela 
somatória do número de vezes que o atleta trocou o tipo de deslocamento, já os 
valores que indicam o tempo em que os atletas permaneceram parados são 
apresentados em segundos. 
 
 
3.1 FREQÜÊNCIA E DISTÂNCIA TOTAL PERCORRIDA 
 
 
3.1.1 Categoria Infantil 
 
Podemos notar que os meias percorreram uma distância total maior, com 
7613,17 metros, principalmente em relação aos zagueiros 6495,02 metros, porém não 
houve diferença estatisticamente significativa entre as posições. 
A freqüência dos deslocamentos mostrou que os volantes realizaram um 
número maior de trocas no tipo de deslocamento 576,4 vezes, mas não houve 
diferença estatisticamente significativa em relação as demais posições. 
 
Tabela 1 – Distância e freqüência total – Categoria Infantil 




























Média 12,57 13,07 12,33 13,99 14,77 
 
 
3.1.2 Categoria Juvenil 
 
Os volantes na categoria juvenil foram os que percorreram uma 
distância total maior, com 9073,02 metros e também realizaram um número maior de 
trocas no tipo de deslocamentos, 758,2 vezes, porém também não houve diferença 
estatisticamente significativa entre as posições. 
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Tabela 2 – Distância e freqüência total – Categoria Juvenil 




























Média 11,79 11,75 11,97 15,20 13,80 
 
 
3.1.3   Categoria Júnior 
 
Na categoria júnior os laterais, os meia e os volantes foram as posições 
mais exigidas em relação a distância total percorrida com 10134,15, 9957,43 e 9808,03 
metros respectivamente. Já em relação a freqüência dos deslocamentos, existe apenas 
uma troca, sendo que os volantes  foram os que mais realizaram trocas no tipo de 
deslocamento com, 842,4 vezes seguidos dos meias e laterais com 829,6 e 809,8 
respectivamente. Assim como nas demais categorias não houve diferença significativa 
entre as demais posições. 
 
Tabela 3 – Distância e freqüência total – Categoria Júnior 




























Média 12,18 12,51 11,64 12,00 12,14 
 
 
3.1.4 Relação entre as categorias 
 
A distância total percorrida pela categoria infantil com 7077,35 metros é 
estatisticamente menor que as categorias juvenil com 8638,74 metros e júnior com 
9809,69 metros. A categoria juvenil também é estatisticamente menor que a categoria 
júnior. O mesmo acontece em relação a freqüência, onde a categoria infantil 531,8 
vezes, é estatisticamente menor que a categoria juvenil 682,5 e júnior 811,3 vezes. A 
categoria juvenil também é estatisticamente menor que a categoria júnior.  
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Em relação as posições no que diz respeito à distância total percorrida, 
todas as posições na categoria infantil são estatisticamente menores que as categorias 
juvenil e júnior. Apenas os volantes na categoria juvenil não apresentaram valores 
estatisticamente menores que na categoria júnior, nas demais posições houve para a 
freqüência diferenças estatisticamente significativas entre essas duas categorias. Os 
laterais 540,6 vezes e os volantes 576,4 vezes na categoria infantil realizaram um 
número estatisticamente menor de trocas de deslocamentos em relação às categorias 
juvenil e júnior. Os meias e os atacantes da categoria infantil realizaram um número 
estatisticamente menor de trocas de deslocamento em relação à categoria júnior. Já na 
categoria juvenil, os meias realizaram um número estatisticamente menor de trocas de 
deslocamentos em relação a categoria júnior. 
 
Tabela 4 – Distância e freqüência total das categorias 




















Média 13,31 12,66 12,09 





Os dados de distância percorrida e freqüência são apresentados em 
valores médios, seguidos dos seus respectivos desvios padrão para cada posição nos 
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3.2.1 TROTAR 
 
3.2.1.1 Categoria Infantil 
 
Sendo o trote um deslocamento de intensidade moderada em relação a 
distância percorrida, os dados mostraram que os zagueiros 2585,24 metros, obtiveram 
resultados inferiores quando comparados com os meias que percorreram 4305,85 
metros durante a partida. No que diz respeito a freqüência dos deslocamentos os 
meias também apresentaram os maiores valores porém não houve diferença 
significativa. 
 
Tabela 5 – Distância e freqüência do deslocamento trotar – Categoria Infantil 




























Média 16,68 19,83 17,98 21,64 18,66 
c = menor que meias 
 
 
3.2.1.2 Categoria Juvenil 
 
Os maiores valores encontrados para distância percorrida 4346,43 metros e 
freqüência dos deslocamentos 265,4 vezes foram dos volantes, entretanto não houve 
diferença significativa. 
 
Tabela 6 – Distância e freqüência do deslocamento trotar – Categoria Juvenil 




























Média 14,77 16,91 16,38 19,59 16,76 
 
 
  20 
3.2.1.3 Categoria Júnior 
 
Assim como na categoria juvenil não houve diferença significativa, 
embora os laterais 4867,94 metros, tenham percorrido a maior distância e os meias 
293,4 vezes, tenham realizado o maior número de deslocamentos. 
 
Tabela 7 – Distância e freqüência do deslocamento trotar – Categoria Junior 




























Média 16,85 16,86 16,34 16,43 15,22 
 
 
3.2.1.4 Relação entre as categorias 
 
As categorias infantil e juvenil 3450,81 e 3857,35 metros respectivamente 
percorreram uma distância estatisticamente menor que a categoria júnior 4556,58 
metros. 
Em relação a freqüência, a categoria infantil 187,6 vezes é 
estatisticamente menor que as categorias juvenil 230,3 vezes e júnior 278,6 vezes. 
 
Tabela 8 – Distância e freqüência do deslocamento trotar das categorias 




















Média 18,40 16,75 16,35 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
Quando analisamos as posições, verificamos que os zagueiros e os 
laterais da categoria infantil 2585,24 e 3553,55 metros respectivamente percorreram 
uma distância estatisticamente menor que os zagueiros e laterais da categoria júnior.  
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Todas as posições na categoria infantil apresentaram valores da 
freqüência dos deslocamentos estatisticamente menores que os atletas da categoria 
júnior. Os laterais da categoria infantil 179,2 vezes, também apresentaram valores da 
freqüência de deslocamento estatisticamente menores que os atletas das categorias 
juvenil e júnior. 
 
Tabela 9 – Distância e freqüência do deslocamento trotar das categorias por posição - 
Zagueiro 





















16,68 14,77 16,85 
b = menor que júnior 
 
Tabela 10 – Distância e freqüência do deslocamento trotar das categorias por posição - 
Lateral 





















19,83 16,91 16,86 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
Os meias da categoria juvenil 203,08 vezes, realizaram um número 
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Tabela 11 – Distância e freqüência do deslocamento trotar das categorias por posição - 
Meia 





















21,64 19,59 16,43 






3.2.2.1 Categoria Infantil 
 
Nota-se que a distância percorrida pelos zagueiros 2602,95 metros e 
atacantes 3328,37 metros foi estatisticamente maior que os meias. Quanto a 
freqüência não houve diferença estatisticamente significativa. 
 
Tabela 12 – Distância e freqüência do deslocamento andar – Categoria Infantil 




























Média 14,84 12,29 12,74 11,95 16,26 
d = maior que meias 
 
 
3.2.2.2 Categoria Juvenil 
 
O grupo dos atacantes foi o que percorreu a maior distância 3470,78 
metros e o grupo dos volantes foi o que realizou o maior número de deslocamentos 
porém não houve diferença significativa. 
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Tabela 13 – Distância e freqüência do deslocamento andar – Categoria Juvenil 




























Média 13,03 12,74 12,35 15,30 16,62 
 
 
3.2.2.3 Categoria Júnior 
 
Assim como na categoria juvenil, não houve diferença significativa na 
categoria júnior. O grupo dos atacantes foi o que percorreu a maior distância 3390,59 
metros em relação aos demais grupos e o grupo dos volantes foi o que deslocou o 
maior número de vezes 262,2 vezes, em relação aos demais grupos. 
 
Tabela 14 – Distância e freqüência do deslocamento andar – Categoria Junior 




























Média 12,97 11,90 11,85 11,71 13,70 
 
 
3.2.2.4 Relação entre as categorias 
 
A categoria Infantil 2298,54 metros, percorreu uma distância 
estatisticamente menor que as categorias juvenil e júnior 3018,72 e 3081,15 metros 
respectivamente. No que diz respeito a freqüência, as categorias infantil 167,7 vezes, 
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Tabela 15 – Distância e freqüência do deslocamento andar das categorias 




















Média 13,71 13,69 12,40 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
Em relação as posições, os laterais, meias e atacantes da categoria 
infantil que percorreram  2113,89, 1950,37 e 3328,37 metros respectivamente foram 
estatisticamente inferiores as mesmas posições das categorias juvenil e júnior. Os 
meias da categoria juvenil apresentaram valores estatisticamente menores que os 
meias da categoria júnior. Para a freqüência de deslocamentos  não houve diferença 
significativa entre as categorias infantil e júnior apenas na posição de zagueiro. 
 
Tabela 16 – Distância e freqüência do deslocamento andar das categoria por posição - 
Lateral 





















12,29 12,74 11,90 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
Tabela 17 – Distância e freqüência do deslocamento andar das categoria por posição - 
Volante 





















12,74 12,35 11,85 
b = menor que júnior 
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Tabela 18 – Distância e freqüência do deslocamento andar das categoria por posição - 
Meia 





















11,95 15,30 11,71 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
Tabela 19 – Distância e freqüência do deslocamento andar das categoria por posição - 
Atacante 





















16,26 16,62 13,70 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
3.2.3 DESLOCAMENTOS DE COSTAS 
 




3.2.3.1 Categoria Infantil 
 
Para o andar de costas os zagueiros foram os que percorreram a maior 
distância e também realizaram o maior número de deslocamentos e no trotar de costas 
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Tabela 20 –  Distância e freqüência do deslocamento andar de costas – Categoria 
Infantil 





























5,66 4,95 4,82 5,35 5,21 
 
Tabela 21 – Distância e freqüência do deslocamento trotar de costas – Categoria 
Infantil 




























Média 5,11 5,48 5,06 5,07 5,20 
 
 
3.2.3.2 Categoria Juvenil 
 
Assim como na categoria infantil, para o andar de costas os zagueiros 
foram os que percorreram a maior distância e realizaram o maior número de 
deslocamentos e para o trotar de costas os laterais foram os que apresentaram os 
maiores valores, porém também não houve diferenças significativas. 
 
Tabela 22 – Distância e freqüência do deslocamento andar de costas – Categoria 
Juvenil 




























Média 5,73 4,29 5,05 5,75 4,79 
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Tabela 23 – Distância e freqüência do deslocamento trotar de costas – Categoria 
Juvenil 




























Média 5,45 5,28 4,92 3,93 4,13 
 
 
3.2.3.3 Categoria Júnior 
 
Na categoria júnior, para o andar de costas ocorreu o mesmo que nas 
demais categorias, não houve diferença significativa e os maiores valores foram os do 
zagueiros, e para o trotar de costas os zagueiros 439,95 metros percorreram uma 
distância estatisticamente maior que os meias 165,83 metros e os atacantes 151,8 
metros. Os zagueiros também realizaram mais deslocamentos 66,0 vezes em relação 
aos atacantes 29,8 vezes. 
 
Tabela 24 – Distância e freqüência do deslocamento andar de costas – Categoria 
Junior 




























Média 5,51 4,76 5,13 4,65 4,91 
 
Tabela 25 – Distância e freqüência do deslocamento trotar de costas – Categoria Junior 




























Média 6,67 6,46 5,64 4,96 5,09 
d = maior que meias; g = maior que atacantes 
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3.2.3.4 Relação entre as categorias 
 
Para o andar e para o trotar de costas, a categoria infantil apresentou um 
valor estatisticamente inferior ao da categoria júnior.  
 
Tabela 26 – Distância e freqüência do deslocamento andar de costas das categorias 




















Média 5,44 5,02 5,00 
b = menor que júnior 
 
Tabela 27 – Distância e freqüência do deslocamento trotar de costas das categorias 




















Média 5,43 4,84 5,94 
b = menor que júnior 
 
 
No que diz respeito as posições os meias da categoria juvenil 42 vezes, 
apresentaram valores estatisticamente menores que os meias da categoria júnior 82,8 
vezes na freqüência do deslocamento andar de costas. 
 
Tabela 28 – Distância e freqüência do deslocamento andar de costas das categorias 
por posição - Meia 





















5,35 5,75 4,65 
b = menor que júnior 
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3.2.4 DESLOCAMENTO LATERAL 
 
 
3.2.4.1 Categoria Infantil 
 
A posição que mais realizou esse tipo de deslocamento foi a dos 
zagueiros 417,04 metros, já em número de deslocamentos realizados quem se 
destacou foram os volantes 55,2 vezes, entretanto não houve diferenças 
estatisticamente significativa. 
 
Tabela 29 – Distância e freqüência do deslocamento lateral – Categoria Infantil 




























Média 8,08 8,00 6,81 6,33 8,84 
 
 
3.2.4.2 Categoria Juvenil 
 
Também nessa categoria não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre as posições. Os zagueiros foram os que percorreram a maior 
distância 575,16 metros e os laterais os que realizaram esse deslocamento com maior 
freqüência 87 vezes. 
 
Tabela 30 – Distância e freqüência do deslocamento lateral – Categoria Juvenil 
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3.2.4.3 Categoria Júnior 
 
Na categoria júnior o destaque foi para os zagueiros, que percorreram 
780,56 metros e também apresentaram um número maior de deslocamentos 100 
vezes, mas assim como nas demais categorias não houve diferenças significativas 
entre as posições. 
 
Tabela 31 – Distância e freqüência do deslocamento lateral – Categoria Junior 




























Média 7,81 7,40 6,45 6,55 7,60 
 
 
3.2.4.4 Relação entre as categorias 
 
A categoria infantil foi menor estatisticamente tanto na distância 
percorrida como no número de deslocamentos, em relação a categoria júnior. 
 
Tabela 32 – Distância e freqüência do deslocamento lateral das categorias 




















Média 7,83 6,70 7,21 
b = menor que júnior 
 
 
Quando verificamos os valores entre as posições somente no grupo dos 
meias foi verificado que as categorias infantil e juvenil foram estatisticamente menores 
que a categoria júnior, no que diz respeito ao número de deslocamentos realizados. 
 
  31 
Tabela 33 – Distância e freqüência do deslocamento lateral das categorias por posição 
- Meia 





















6,33 9,47 6,55 
b = menor que júnior 
 
 
3.2.5 CORRIDAS DE VELOCIDADE MÁXIMA 
 
 
3.2.5.1 Categoria Infantil 
 
Os deslocamentos de alta intensidade foram verificados através das CVM 
e embora os atacantes tenham se destacado, não houve diferenças estatisticamente 
significativas. 
 
Tabela 34 – Distância e freqüência do deslocamento pique – Categoria Infantil 




























Média 12,51 12,41 12,91 14,75 14,67 
 
 
3.2.5.2 Categoria Juvenil 
 
Não houve diferenças estatisticamente significativas entre as posições, 
ainda que os meias tenham percorrido a maior distância e os volantes realizado o 
maior número de deslocamentos. 
 
 
  32 
Tabela 35 – Distância e freqüência do deslocamento pique – Categoria Juvenil 




























Média 16,37 13,06 13,23 15,68 14,39 
 
 
3.2.5.3 Categoria Júnior 
 
Também na categoria júnior não houve diferenças estatisticamente 
significativas e os laterais foram os que apresentaram os maiores valores. 
 
Tabela 36 – Distância e freqüência do deslocamento pique – Categoria Junior 




























Média 13,23 14,97 12,02 14,72 14,42 
 
 
3.2.5.4 Relação entre as categorias 
 
A categoria infantil foi estatisticamente menor que a categoria júnior no 
que diz respeito a distância percorrida, já em relação ao número de deslocamentos 
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Tabela 37 – Distância e freqüência do deslocamento pique das categorias 




















Média 13,15 14,55 14,02 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
Em relação as posições entre as categorias, podemos verificar que o 
grupo dos laterais das categorias infantil e juvenil foram estatisticamente inferiores a 
categoria júnior. 
 
Tabela 38 – Distância e freqüência do deslocamento pique das categorias por posição - 
Lateral 





















12,41 13,06 14,97 
b = menor que júnior 
 
 
3.2.6 DESLOCAMENTOS COM BOLA 
 
Os deslocamentos com bola são apresentados de duas diferentes formas: 
trote com bola e CVM com bola. 
 
 
3.2.6.1 Categoria Infantil 
 
Para o trote com bola os zagueiros com 60,67 metros fizeram uma 
distância estatisticamente menor que os meias 278,19 metros e com 8,2 
deslocamentos também foram estatisticamente menores que os meias 29,2 vezes. 
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Para as CVM com bola o destaque foi para os meias mas não houve diferenças 
significativas entre as posições. 
 
Tabela 39 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola – Categoria Infantil 




























Média 7,40 11,03 7,82 9,53 7,96 
c = menor que meias 
 
Tabela 40 – Distância e freqüência do deslocamento pique com bola – Categoria 
Infantil 




























Média 7,16 12,42 11,39 12,18 10,52 
 
 
3.2.6.2 Categoria Juvenil 
 
Em ambos deslocamentos não houve diferenças estatisticamente 
significativas entre as posições. Para o trote com bola os laterais apresentaram os 
maiores valores e para o pique com bola os atacantes. 
 
Tabela 41 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola – Categoria 
Juvenil 




























Média 11,46 9,47 8,40 9,66 9,30 
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Tabela 42 – Distância e freqüência do deslocamento pique com bola – Categoria 
Juvenil 




























Média 10,76 9,85 12,03 15,67 14,66 
 
 
3.2.6.3 Categoria Júnior 
 
O grupo dos zagueiros realizou um número de deslocamentos 
estatisticamente menor que o grupo dos volantes, para o trote com bola. No que diz 
respeito ao pique com bola os zagueiros percorreram uma distância estatisticamente 
menor que os atacantes e em relação à freqüência do deslocamento os zagueiros e os 
volantes foram estatisticamente menor que os atacantes. 
 
Tabela 43 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola – Categoria Junior 




























Média 13,23 14,97 12,02 14,72 14,42 
e = menor que volantes 
 
Tabela 44 – Distância e freqüência do deslocamento pique com bola – Categoria Junior 




























Média 7,51 14,35 20,05 13,46 12,41 
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3.2.6.4 Relação entre as categorias 
 
Tabela 45 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola das categorias 




















Média 7,69 9,56 8,82 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
Tabela 46 – Distância e freqüência do deslocamento pique com bola das categorias 





















9,40 13,16 13,35 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
Na comparação entre as posições, para o trote com bola o grupo dos 
zagueiros da categoria infantil foi estatisticamente menor que os da categoria juvenil na 
distância percorrida e na freqüência. O grupo dos zagueiros da categoria juvenil foi 
estatisticamente maior que os da categoria júnior. O grupo dos laterais na categoria 
infantil também apresentou uma freqüência estatisticamente menor que as categorias 
juvenil e júnior. Em relação a CVM com bola não houve diferenças estatisticamente 
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Tabela 47 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola das categorias por 
posição - Zagueiro 





















7,40 11,46 13,23 
a = menor que juvenil; f = maior que júnior 
 
 
Tabela 48 – Distância e freqüência do deslocamento trotar com bola das categorias por 
posição - Lateral 





















11,03 9,47 14,97 
a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
 
3.3 CORRIDAS DE VELOCIDADE MÁXIMA 
 
A seguir serão apresentados a quantidade de CVM executadas dentro de 
cada categoria de acordo com a distância percorrida para cada posição, e também a 
relação entre as categorias. 
 
 
3.3.1 Categoria Infantil 
 
Nota-se que os atacantes e os laterais tendem a executar um maior 
número de CVM tanto nas menores distâncias como nas maiores distâncias, entretanto 
não houve diferenças estatisticamente significativas entre as posições. Quando 
levamos em consideração o número total de CVM realizadas podemos perceber que os 
atacantes foram superiores as demais posições mas também não houve diferenças 
estatisticamente significativas. 
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Tabela 49 – Distância e números de piques para cada posição – Categoria Infantil 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes 










































































































Tabela 50 – Número total de piques executados – Categoria Infantil 















3.3.2 Categoria Juvenil 
 
Na categoria juvenil o destaque nas CVM de curta distância foi para os 
volantes e em relação as CVM de longa distância para os meias. Levando em 
consideração o número total de CVM executadas, há uma superioridade dos atacantes 
em relação as demais posições, mas nessa categoria também não houve diferenças 
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Tabela 51 – Distância e números de piques para cada posição – Categoria Juvenil 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes 











































































































Tabela 52 – Número total de piques executados – Categoria Juvenil 















3.3.3 Categoria Júnior 
 
O grupo dos laterais foi o que executou um maior número de piques mais 
curtos e também mais longos. Para o número total de CVM realizados os zagueiros 
executaram um número de CVM estatisticamente menor que os laterais, para as 
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Tabela 53 – Distância e números de piques para cada posição – Categoria Junior 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes 











































































































Tabela 54 – Número total de piques executados – Categoria Junior 













h = menor que laterais 
 
 
3.3.4 Relação entre as categorias 
 
As categorias infantil e juvenil executaram um número de CVM 
estatisticamente menor que a categoria júnior nas distâncias de 10 e 15 metros. A 
categoria infantil também mostrou valores estatisticamente menores nas distâncias de 
20 e acima de 30 metros em relação a categoria júnior. 
Comparando o número total de CVM entre as categorias, nota-se que as 
categorias infantil e juvenil executaram um número de CVM estatisticamente menor 
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Tabela 55 – Distância e números de piques executados entre as categorias 
 Infantil Juvenil Junior 
































































b = menor que júnior 
 
Tabela 56 – Número total de piques executados entre as categorias 









a = menor que juvenil; b = menor que júnior 
 
Para as posições, os laterais da categoria infantil executaram um menor 
número de CVM que os laterais da categoria júnior nas distância de 15 e 30 metros. Os 
volantes e meias da categoria infantil, nas distância de 10 metros foram 
estatisticamente menor que os jogadores da mesma posição da categoria júnior. No 
que diz respeito ao número total de CVM executadas em cada posição a única 
diferença estatisticamente significativa foi em relação aos laterais da categoria infantil e 
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Tabela 57 – Distância e números de piques para cada posição entre as categorias por 
posição - Lateral 
 Infantil Juvenil Junior 
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Tabela 58 – Distância e números de piques para cada posição entre as categorias por 
posição - Volante 
 Infantil Juvenil Junior 
































































b = menor que júnior 
 
Tabela 59 – Distância e números de piques para cada posição entre as categorias por 
posição - Meia 
 Infantil Juvenil Junior 
































































b = menor que júnior 
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Tabela 60 – Número total de piques executados entre as categorias por posição - 
Lateral 









b = menor que júnior 
 
 
3.4 TEMPO PARADO 
 
Abaixo é apresentado o tempo total em que os atletas ficaram parados 
em média durante a partida, e a freqüência destas paradas. 
 
 
3.4.1 Categoria Infantil 
 
Quanto ao tempo total, os meias permaneceram menos tempo parado em 
relação as demais posições e a freqüência das paradas foi maior para os zagueiros, 
porém não houve diferenças estatisticamente significativas tanto no tempo de parada 
como na freqüência. 
 
Tabela 61 – Tempo e freqüência das paradas – Categoria Infantil 






























8,35 8,52 6,78 8,97 8,61 
 
 
3.4.2 Categoria Juvenil 
 
Os volantes foram os que permaneceram menos tempo parado, na 
categoria juvenil e assim como na categoria infantil os zagueiros tiveram um freqüência 
de paradas superior as demais posições. Não houve também diferenças significativas 
entre as posições. 
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Tabela 62 – Tempo e freqüência das paradas – Categoria Juvenil 






























8,7 7,84 8,1 9,87 8,7 
 
 
3.4.3 Categoria Júnior 
 
Na categoria júnior a posição que permaneceu o menor tempo parado foi 
a dos volantes e a maior freqüência de paradas foi dos atacantes, também como nas 
demais categorias não houve diferenças estatisticamente significativas entre as 
posições. 
 
Tabela 63 – Tempo e freqüência das paradas – Categoria Júnior 






























8,07 8,09 7,15 8,32 8,38 
 
 
3.4.4 Relação entre as categorias 
 
Os atletas da categoria infantil permaneceram menos tempo parado em 
relação as demais categorias e a maior freqüência de paradas foi dos atletas da 
categoria juvenil, entretanto não houve diferenças estatisticamente significativas entre 
as categorias. Comparando as posições entre as categorias não foram encontradas 
diferenças estatisticamente significativas  para o tempo total de parada e também para 
a freqüência das paradas. 
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Tabela 64 – Tempo e freqüência das paradas das categorias 






















8,82 8,62 8,00 
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São poucos os estudos encontrados na literatura, que apresentam dados 
semelhantes ao nosso estudo, portanto a correlação entre nossos dados e de outros 
trabalhos fica um pouco prejudicada. O ponto de maior relevância desse trabalho é a 
correlação entre as categorias e para que as diferenças fossem melhor caracterizadas, 
foi feito a comparação entre o percentual do tempo total gasto em cada deslocamento 
durante a partida em cada categoria, bem como a distância percorrida por minuto em 
cada deslocamento, levando em consideração a diferença entre o tempo total da 




4.1 FREQÜÊNCIA TOTAL E DISTÂNCIA PERCORRIDA 
 
No que diz respeito à distância total percorrida, os resultados obtidos em 
nosso estudo conseguem apenas se correlacionar com o dados apresentados por 
(Helgerud et al., 2001) que analisou jogadores da 1ª divisão do futebol norueguês na 
categoria júnior. Neste trabalho foi proposto um treino aeróbio, onde havia um grupo 
controle e o grupo a ser treinado. Foram analisadas as distâncias pré e pós treino, para 
o grupo controle as distâncias percorridas foram 9076 e 9137 metros respectivamente 
e para o grupo treinado as distâncias percorrida foram 8619 e 10335 metros 
respectivamente. Levando em consideração que em nosso estudo a distância 
percorrida pela categoria júnior foi de 9809,68 metros em média, podemos dizer que 
para o grupo treinado os valores se aproximam. 
Para as demais categorias em nossa revisão literária não foram 
encontrados trabalhos semelhantes para que os dados pudessem ser confrontados. 
Walquer, 2002 utilizou o mesmo protocolo para verificar a distância 
percorrida de jogadores da 1ª divisão do campeonato brasileiro, e encontrou o valor de 
distância total percorrida de 9221 metros. Ë claro que devemos ter muita cautela ao 
compararmos nosso resultados com os resultados obtidos nesse estudo pois o aspecto 
maturacional poderia de alguma forma influenciar nessa comparação. 
A comparação com estudos internacionais também requer cuidados, pois 
devemos observar que nosso futebol possui uma característica específica, além de 
também levarmos em consideração o posicionamento tático, clima, qualidade do 
adversário, entre outros fatores, além do que existe uma variação também na técnica 
utilizada para caracterizar a distância percorrida. 
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A alternância de deslocamento ou intensidade é outro ponto que merece 
atenção independente das posições dos atletas no jogo. Mais uma vez destacamos a 
dificuldade na literatura para confrontar nossos dados. 
Um trabalho que podemos utilizar, porém com ressalvas é o de (Stroyer et 
al., 2004) que analisou jogadores de 14 anos da 1ª divisão do futebol dinamarquês, e 
encontrou uma freqüência média apenas do 1º tempo da partida 364 vezes. 
Em nosso estudo jogadores da categoria infantil tiveram um freqüência 
média de 531,8 vezes, o que corresponde a 8,6 mudanças no tipo ou intensidade de 
deslocamento por minuto. Considerando a média de distância total percorrida de 
7077,35 metros, os deslocamentos na categoria infantil são de 13,31 metros em média.  
Esses achados corroboram com os dados de (EKblom, 1986) e (Reilly e 
Thomas, 1976) que o futebol é um esporte acíclico e intermitente. Acíclico em função 
das constantes trocas no tipo dos deslocamentos e intermitente pelo fato de apresentar 
ao longo da partida grandes alterações na intensidade dos deslocamentos. 
Quando os tempos são corrigidos para m/mim notamos que há uma maior 
exigência em todas as posições na categoria infantil em relação às demais categorias, 
isso talvez devido ao fato de uma desorganização tática dentro de campo o que leva a 
um gasto energético maior.  
 
Tabela 65 – Intensidade da distância total percorrida (m/min) das categorias por 
posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 






































O trote foi o deslocamentos mais utilizado nas três categorias. Castagna 
et al., 2003 encontrou o valor de 4654 metros para jogadores de 12 anos, valor este 
superior a categoria infantil que foi de 3450,81 metros. A categoria júnior em média 
percorreu 4556,58 metros, porém em porcentagem do tempo total a categoria infantil 
utilizou este deslocamento durante 48,18% do jogo contra 46,3% da categoria júnior.  
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Tabela 66 – % da distância do deslocamento trotar das categorias 











Meias e laterais da categoria infantil com 56,36% e 50,37% 
respectivamente foram as posições que mais utilizaram esse tipo de deslocamento. Os 
meias e os atacantes da categoria infantil apresentaram um valor estatisticamente 
maior em relação aos atletas da mesma posição das categorias juvenil e júnior. 
 
Tabela 67 – % da distância do deslocamento trotar das categorias por posição – Meia 









j= maior que juvenil; f = maior que júnior 
 
Tabela 68 – % da distância do deslocamento trotar das categorias por posição – 
Atacante 









j= maior que juvenil; f = maior que júnior 
 
 
No estudo de Stroyer et al., 2004 jogadores de 14 anos utilizaram 43% do 
tempo total do jogo, valor próximo ao encontrado no presente estudo, para a categoria 
infantil que foi de 48,18% do tempo total do jogo. Capranica et al., 2001 encontrou 
valores de 55% com garotos de 6 a 11 anos. Bangsbo et al., 1991 utilizando jogadores 
de 14 a 24 anos e Ali, Farraly, 1991 utilizando jogadores de 19 a 21 anos encontraram 
valores de 43,2% e 37% respectivamente, podendo ser esses valores, comparados aos 
valores das categorias juvenil e júnior que foram de 44,35% e 46,3% respectivamente. 
Nas três categorias, laterais e meio campistas foram os que mais 
utilizaram esse tipo de deslocamento, reafirmando que de acordo com dados 
encontrados na literatura, essas duas posições apresentam valores de aptidão física 
relacionados a potência aeróbia superiores as demais, evidenciando a importância do 
metabolismo aeróbio para a produção de energia. 
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Tabela 69 – % da distância do deslocamento trotar – Categoria Infantil 














Tabela 70 – % da distância do deslocamento trotar – Categoria Juvenil 














Tabela 71 – % da distância do deslocamento trotar – Categoria Júnior 
















  A intensidade do deslocamento trotar (m/min) também apresentou os 
maiores valores na categoria infantil, sendo os meias e os laterais as posições mais 
exigidas. 
 
Tabela 72 – Intensidade do deslocamento trotar (m/min) das categorias por posição 











































Esse deslocamento, pela baixa intensidade provavelmente é utilizado 
para momentos de recuperação, após um deslocamento de alta intensidade. Castagna 
et al., 2003 encontrou o valor de 1112 metros contra 2298,54 da média da categoria 
infantil no presente estudo. O valor mais próximo encontrado nessa categoria foi dos 
meias com 1950,37 metros. Stroyer et al., 2004 encontrou a freqüência média de 157 
vezes no primeiro tempo da partida para este deslocamento. No presente estudo a 
freqüência média para a categoria infantil foi de 175,4 vezes durante a partida. 
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Tabela 73 – % da distância do deslocamento andar das categorias 










Com relação a porcentagem, verifica-se que atacantes são os que mais 
se utilizam deste deslocamento, exceto na categoria infantil onde a posição que mais 
utilizou este tipo de deslocamento foi a de zagueiros. 
 
Tabela 74– % da distância do deslocamento andar – Categoria Infantil 














Tabela 75 – % da distância do deslocamento andar – Categoria Juvenil 














Tabela 76 – % da distância do deslocamento andar – Categoria Junior 














Stroyer et al., 2004; Capranica et al., 2001; Bangsbo et al., 1991; e Ali, 
Farraly, 1991; com 53,8%, 38%, 40,4% e 56% respectivamente se aproximam dos 
valores encontrados nas categorias infantil 32,85%, juvenil 35,19% e júnior 31,6%. 
Para as posições de meias e atacantes, foram encontradas diferenças 
estatisticamente significativas entres as categorias, onde a categoria infantil foi 
estatisticamente menor que a categoria juvenil. 
 
Tabela 77 – % da distância do deslocamento andar das categoria por posição – Meia 









a = menor que juvenil 
 
Tabela 78 – % da distância do deslocamento andar das categoria por posição – 
Atacante 









a = menor que juvenil 
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  A intensidade do deslocamento andar na categoria infantil apresentou 
valores próximos aos da categoria juvenil e superiores aos da categoria júnior. Na 
categoria infantil o grupo mais exigido foi a dos zagueiros da categoria infantil que foi 
estatisticamente maior que o grupo dos meias. 
 
Tabela 79 – Intensidade do deslocamento andar (m/min) das categorias por posição 









































4.4 DESLOCAMENTOS DE COSTAS 
 
Castagna et al., 2003 encontrou um valor de 32 metros para o 
deslocamento andar de costas, valor este muito inferior ao valor encontrado em nosso 
estudo para a categoria infantil que foi de 306,03 metros. Para o deslocamento trotar 
de costas o mesmo autor encontrou o valor de 210 metros, valor superior ao da 
categoria infantil que foi de 166,03 metros. 
 
Tabela 80 – % da distância do deslocamento andar de costas das categorias 










Tabela 81 – % da distância do deslocamento trotar de costas das categorias 











Talvez pela necessidade desse tipo de movimentação durante a partida, 
os zagueiros foram os que mais utilizaram o deslocamento andar  de costas nas três 
categorias. Já para o deslocamento trotar de costas na categoria infantil zagueiros e 
laterais se destacaram, na categoria juvenil os laterais e na categoria júnior os 
zagueiros também. 
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Tabela 82 – % da distância do deslocamento andar de costas – Categoria Infantil 














Tabela 83 – % da distância do deslocamento andar de costas – Categoria Juvenil 














Tabela 84 – % da distância do deslocamento andar de costas – Categoria Junior 














Tabela 85 – % da distância do deslocamento trotar de costas – Categoria Infantil 














Tabela 86 – % da distância do deslocamento trotar de costas – Categoria Juvenil 














Tabela 87 – % da distância do deslocamento trotar de costas – Categoria Junior 














As médias encontradas nas posições de meias e atacantes para o 




Tabela 88 – % da distância do deslocamento trotar de costas das categorias por 
posição – Meia 
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Tabela 89 – % da distância do deslocamento trotar de costas das categorias por 
posição – Atacante 









j = maior que juvenil 
 
 
  A intensidade do deslocamento andar de costas não apresentou 
diferenças significativas entre as posições e categorias, já para o deslocamento trotar 
de costas não houve diferenças entre as categorias, porém os zagueiros da categoria 
júnior foram estatisticamente maiores que os meias e os atacantes da mesma 
categoria. 
 
Tabela 90 – Intensidade do deslocamento andar de costas (m/min) das categorias por 
posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 



































Tabela 91– Intensidade do deslocamento trotar de costas (m/min) das categorias por 
posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 








































4.5 DESLOCAMENTO LATERAL 
 
O deslocamento lateral também foi pouco utilizado durante a partida. Em 
termos de porcentagem do tempo total da partida a diferença entre as categorias foi 
muito pequena, não apresentando resultados estatisticamente significativos. 
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Tabela 92 – % da distância do deslocamento lateral das categorias 











Assim como nos deslocamentos de costas, os zagueiros apresentaram 
valores superiores as demais posições nas três categorias, pois o deslocamento lateral 
também é um movimento essencial nos momentos em que o atleta necessita realizar 
uma marcação. 
 
Tabela 93 – % da distância do deslocamento lateral – Categoria Infantil 














Tabela 94 – % da distância do deslocamento lateral – Categoria Juvenil 














Tabela 95 – % da distância do deslocamento lateral – Categoria Junior 














  A intensidade do deslocamento lateral foi maior para o grupo dos 
zagueiros e também para o grupo dos laterais nas três categorias, entretanto não 
houve diferenças significativas entre as categorias e as posições. 
 
Tabela 96 – Intensidade do deslocamento lateral (m/min) das categorias por posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 
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4.6 CORRIDAS DE VELOCIDADE MÁXIMA 
 
Como já dissemos a correlação de nossos resultados com outros 
trabalhos é prejudicada pela carência de trabalhos equivalentes, porém nossos 
resultados foram inferiores aos apresentados por Castagna et al., 2003 que foi de 9% e 
superiores aos apresentados por Ali, Farraly, 1991 que foi de 3% do distância total 
percorrida. Além disso em nossos resultados a categoria infantil foi estatisticamente 
menor que a categoria júnior. 
 
Tabela 97 – % da distância do deslocamento pique das categorias 









b = menor que júnior 
 
Na categoria infantil os atacantes foram os que mais realizaram as CVM, 
já na categoria juvenil os meias, zagueiros e atacantes se destacaram, e na categoria 
júnior os laterais seguidos dos atacantes e meias foram os que se mais destacaram. 
Esses valores podem ser percebidos tanto nos valores expressos em metros, como em 
% da distância total percorrida, além de ser possível também a visualização através da 
freqüência. 
 
Tabela 98 – % da distância do deslocamento pique – Categoria Infantil 














Tabela 99 – % da distância do deslocamento pique – Categoria Juvenil 














Tabela 100 – % da distância do deslocamento pique – Categoria Junior 















Na posição dos laterais verifica-se que as categorias infantil e juvenil 
foram estatisticamente menor que a categoria Junior. 
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Tabela 101 – % da distância do deslocamento pique das categorias por posição – 
Lateral 









b = menor que júnior 
 
Com relação a distância e número da corridas de velocidade máxima, 
podemos notar que existe um padrão comum para o atleta de futebol, independente da 
posição. As CVM mais freqüentes são as de 10 metros de distância seguidas das de 15 
metros, sendo importante citar que na medida que aumenta a distância, diminui o 
número de repetições na partida. Essa tendência vai de encontro com os dados obtidos 
por Walquer, 2002 em atletas profissionais, sendo possível correlacionar com as 
categorias infantil, juvenil e júnior. 
Stroyer et al., 2004 encontrou valores médios de 5 CVM realizadas no 
primeiro tempo da partida o que teoricamente representaria uma média de 
aproximadamente 10 CVM por jogo. Em nosso estudo a média para a categoria infantil 
foi de 19,4 CVM durante a partida. 
Na tabela 96 é possível verificar a freqüência das CVM. Podemos 
constatar que a maioria das CVM são percorridas em distâncias curtas de até 30 
metros nas três categorias, o que representa em torno de 95%. 
Castagna et al., 2003 encontrou uma média de 33 CVM por jogo em seu 
estudo, valor superior ao encontrado em nosso estudo, além disso este autor também  
constatou em seu estudo que as CVM são percorridas em distâncias entre 15 e 25 
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Tabela 102 – % de piques entre as categorias 
 Infantil Juvenil Junior 































































Foi possível detectar que nas CVM de 10 metros os zagueiros da 
categoria juvenil apresentaram um valor médio estatisticamente menor que os 
zagueiros da categoria júnior. Diferenças também foram verificadas nas CVM maiores 
que 30 metros onde, os zagueiros da categoria infantil foram estatisticamente menor 
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Tabela 103 – % de piques entre as categorias por posição – Zagueiro 
 Infantil Juvenil Junior 
































































b = menor que júnior; a = menor que juvenil; f = maior que júnior 
 
  
Este tipo de deslocamento caracteriza-se pela forte presença do 
metabolismo anaeróbio. Podemos então concluir que em alguns momentos da partida, 
o atleta trabalhe sem que haja uma completa recuperação do sistema ATP-CP, devido 
a grande variação na movimentação. 
 
 Não houve diferenças estatisticamente significativas entre as posições da 
mesma categoria. Já entre as categorias houve diferenças entre os laterais das 
categorias infantil e juvenil que foram menores que os da categoria júnior. 
 
Tabela 104 – Intensidade do deslocamento pique (m/min) das categorias por posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 

































b = menor que júnior 
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4.7 DESLOCAMENTOS COM BOLA 
 
Os deslocamentos com bola são apresentados de duas diferentes formas: 
trote com bola e CVM com bola. No deslocamento trote com bola não foram 
encontradas diferenças significativas entre as categorias no que diz respeito a % da 
distância total durante a partida, já para as CVM com bola a categoria infantil foi 
estatisticamente menor que a categoria júnior. 
 
Tabela 105 – % da distância do deslocamento pique com bola das categorias 









b = menor que júnior 
 
Para as CVM com bola, podemos perceber grandes diferenças entre as 
posições, principalmente em relação aos atacantes comparados com os zagueiros, nas 
categorias juvenil e júnior a aos meias comparados aos zagueiros na categoria infantil. 
 
Tabela 106 – % da distância do deslocamento pique com bola – Categoria Infantil 














Tabela 107 – % da distância do deslocamento pique com bola – Categoria Juvenil 














Tabela 108 – % da distância do deslocamento pique com bola – Categoria Junior 















Talvez devido a uma maior solicitação ocasionada pelas diferentes 
situações do jogo as posições que se destacaram no deslocamento trote com bola na 
categoria infantil foram os meias, fato interessante pois foi a posição que mais utilizou 
as CVM com bola nessa categoria. Na categoria juvenil a posição que mais utilizou 
esse deslocamento foi a dos zagueiros e na categoria júnior foi a dos volantes. 
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Percebe-se que não houve um resultado homogêneo entre as categorias no 
deslocamento trote com bola. 
 
Tabela 109 – % da distância do deslocamento trotar com bola – Categoria Infantil 














Tabela 110 – % da distância do deslocamento trotar com bola – Categoria Juvenil 














Tabela 111– % da distância do deslocamento trotar com bola – Categoria Junior 















A única diferença estatisticamente significante entre as categorias ocorreu 
no grupo dos zagueiros, onde a categoria infantil foi estatisticamente menor que a 
categoria juvenil que foi estatisticamente maior que a categoria júnior. 
 
Tabela 112 – % da distância do deslocamento trotar com bola das categorias por 
posição – Zagueiro 









a = menor que juvenil; f = maior que júnior 
Para a intensidade do deslocamento trotar com bola houve diferenças 
entre as posições e também entre as categorias. O grupo dos zagueiros da categoria 
juvenil apresentaram valores estatisticamente maiores que o mesmo grupo das outra 
categorias porém a intensidade dos zagueiros da categoria infantil foi menor que os 
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Tabela 113 – Intensidade do deslocamento trotar com bola (m/min) das categorias por 
posição 












































  A única diferença encontrada entre a intensidade  do deslocamento pique 
com bola foi para o grupo dos zagueiros da categoria júnior que foi estatisticamente 




Tabela 114 – Intensidade do deslocamento pique com bola (m/min) das categorias por 
posição 
 Zagueiros Laterais Volantes Meias Atacantes Média 








































4.8 TEMPO PARADO 
 
A % do tempo total em que os atletas permaneceram parados em nosso 
estudo, nas categorias infantil, juvenil e júnior foram de 12,26%, 10,78% e 8,75% 
respectivamente. Stroyer et al., 2004; Castagna et al., 2003; Capranica et al., 2001; 
Bangsbo et al., 1991; Ali, Farraly, 1991; encontraram valores de 3,1%, 11%, 4%, 17,1% 
e 7% respectivamente, e através desses estudos podemos perceber que existem 
muitas diferenças entre os valores encontrados, uma vez que a idade dos atletas 
observados possuem algumas diferenças, além de outros fatores já citados em nosso 
estudo. Existe também uma diferença estatisticamente significativa entre as categorias 
infantil e júnior. 
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 Tabela 115 – % do tempo parado durante a partida das categorias 









f = maior que júnior 
 
No grupo de zagueiros, a categoria infantil apresenta uma média 
estatisticamente menor que a categoria júnior. 
 
Tabela 116 – % do tempo parado durante a partida das categorias por posição – 
Zagueiro 









f = maior que júnior 
  
As informações relacionadas ao tempo de parada nas três categorias são 
inferiores ao trabalho de Walquer, 2002 que apresentou valores de aproximadamente 
25% para atletas profissionais. Sendo assim a idéia de que o futebol tem uma natureza 
intermitente fica reforçada, nos levando a concluir que é possível uma adaptação 
passiva durante os métodos de treinamento, objetivando o restabelecimento dos 
estoques de energia depletados em atividades de alta intensidade. 
 
 
4.9 CONSIDERAÇÕES GERAIS 
 
Analisando todos os resultados, bem como as diferenças encontradas em 
nosso estudo, precisamos ter a consciência que estas diferenças muitas vezes, por si 
só, ocorreram devido ao desenvolvimento maturacional dos atletas de cada categoria. 
Alguns estudos hoje em dia tem mostrado, que muitas vezes o desenvolvimento não se 
dá apenas devido à treinabilidade do atleta jovem, indicando também que sendo um 
atleta de elite por si só já haveria desenvolvimento muscular. (Hansen et al., 1999) 
Bangsbo et al., 1991 mostrou em seu estudo que ocorre tanto em 
jogadores profissionais como em jogadores jovens um decréscimo na distância 
percorrida pelo atleta no segundo tempo em relação ao primeiro tempo, essa 
diminuição representa algo em torno de 5,5%, fato esse que também foi notado em 
nosso estudo, porém os resultados não foram significativos. Esse decréscimo na 
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distância percorrida ocorre desde a categoria Sub-15 (infantil) até a categoria Sub-20 
(júnior). 
Devido ao fato de jovens possuírem uma capacidade anaeróbia maior que 
a dos adultos, a recuperação após exercícios intensos se torna mais rápida, e essa 
diferença pode ser observada também entre as categorias, através de uma análise 
mais específica, devido a diferença de idades entre as categorias. 
Embora as CVM não sejam freqüentemente utilizadas durante a partida, 
exercem um papel muito importante. O aumento da capacidade anaeróbia e da 
capacidade de realizar CVM pode ser um parâmetro crítico para a performance do 
jogador em uma situação decisiva que pode ser crucial para o jogo. (Stroyer et al., 
2004) 
O futebol a nível competitivo, é um jogo predominantemente tático-
técnico, e o entendimento e desenvolvimento dessas habilidades em estágios iniciais 
pode se tornar uma importante ferramenta para que se consiga atingir o sucesso no 
futuro. 
Com o aumento dos esclarecimentos nas ciências do esporte que 
passaram a incorporar a performance dos time e dos exercícios intermitentes, os jogos 
de futebol em geral constituem um desafio aos pesquisadores. (Reilly, Gilbourne, 
2003). 
Resumindo, os resultados apresentados no presente estudo, reforçam  
que o padrão de deslocamentos dos jovens durante a partida é caracterizado por 
atividades intermitentes e algumas performances de alta intensidade. 
Com certeza, aliando-se a tudo isso um ótimo envolvimento físico dos 
atletas sempre respeitando as faixas etárias, os objetivos poderão ser atingidos de 
forma mais simples, principalmente se conhecendo as exigências físicas da 
modalidade. 
Através dos padrões de referência apresentados por este trabalho é 
possível a elaboração de planos de treinamentos específicos aos jovens atletas, e 
conseqüentemente evitando-se equívocos e também a utilização de treinamentos 
inadequados. 
Ao profissional responsável pela preparação dos jovens atletas, caberá a 
perfeita adequação dos planos de trabalho com a realidade do atleta durante a partida, 
se valendo assim dos dados apresentados no presente estudo. 
No que diz respeito à carga fisiológica competitiva, podemos concluir que 
os atletas necessitem de um aumento na resistência aeróbia, principalmente os meios 
  65 
campistas e laterais, porém é preciso cuidado, visto que jovens possuem a capacidade 
aeróbia inferior à dos adultos, pois diferentemente da captação de oxigênio por 
quilograma de peso corporal, o qual em indivíduos do sexo masculino permanece 
virtualmente sem modificações da infância até a idade adulta, a potência aeróbia 
progride com o avanço da idade (Tourinho Filho, Tourinho, 1998). Esse pode ser um 
ponto determinante para o sucesso de uma equipe pois o responsável pela preparação 
dos jovens deve respeitar além das grandes diferenças impostas pela posição e função 
tática dos atletas, o desenvolvimento natural e a individualidade biológica dos atletas. 
A idéia de que seja interessante o trabalho com bola durante todo o 
processo de treinamento para uma aproximação com a realidade do jogo (Helgerud et 
al., 2001) pode com este trabalho ser questionada visto que a distância percorrida com 
a bola durante a partida foi muito pequena. Talvez a utilização da bola sirva apenas 
como um fator de motivação.  
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A análise das distâncias dos diferentes deslocamentos, indicam grandes 
diferenças entre as posições dos atletas durante a partida. Nas três categorias os 
deslocamentos mais utilizados foram o trote seguido do andar. Laterais e meio 
campistas foram os que mais trotaram e zagueiros e atacantes os que mais andaram. 
A principal característica encontrada em relação às corridas de velocidade 
máxima, diz respeito a distância percorrida. Percebe-se que a maior freqüência ocorreu 
nas distâncias entre 10 a 25 metros independente da posição e da categoria. 
 A relação entre as categorias mostrou que as principais diferenças 
ocorreram entre as categorias infantil e júnior. As diferenças entre as categorias infantil 
e juvenil, bem como entre as categorias juvenil e júnior também ocorreram, porém com 
menos freqüência.  
 Quando houve a correção dos tempos (metros/min) percebeu-se que a 
intensidade foi maior para a categoria infantil em relação as demais categorias, talvez 
devido ao fato de uma organização tática precária, levando os atletas dessa categoria a 
uma gasto energético maior durante a partida. 
Conclui-se que o futebol caracteriza-se pela realização de esforços 
intermitentes e de alta intensidade, intercalados com períodos de recuperação ativa ou 
passiva. 
O futebol demonstra ser uma atividade de características acíclicas, devido 
a variedade no tipo e na duração dos deslocamentos. 
Do ponto de vista da resistência aeróbia, nas três categorias os meio 
campistas e laterais foram as posições mais exigidas durante a partida e do ponto de 
vista anaeróbio, na categoria infantil os mais exigidos foram os atacantes e meias; na 
categoria juvenil, os meias e zagueiros e na categoria júnior, os laterais e atacantes. 
Através dos valores obtidos, é possível se elaborar programas adequados 
para cada categoria, levando em consideração a função tática dos atletas durante a 
partida. Vale ressaltar que essa aproximação dos treinamentos com a realidade da 
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TERMO DE CONSENTIMENTO PÓS-INFORMAÇÃO 
 
I. Dados de Identificação do sujeito da pesquisa: 
 
1. Nome do paciente: ______________________________________ 
Dada de nascimento: ___/___/___  Sexo: (   ) masc. (   ) fem. 
Endereço: _____________________________________________ 
Cidade: _____________ CEP: __________ Tel: (   ) _____________ 
 
2. Responsável Legal: ______________________________________ 
Documento de Identidade: _____________________________ 
Endereço: _____________________________________________ 
Cidade: ______________CEP: ___________Tel: (   ) ___________ 
 
Título do projeto: “Distância Percorrida e Padrões de Deslocamentos de 
Atletas de Futebol nas Categorias de Base durante a partida. ”  
 
II. Registro das explicações do pesquisador ao paciente:  
 
1. Justificativa e objetivos da pesquisa: 
 
A proposta do estudo será o determinar a distância percorrida total e nas 
diferentes formas de deslocamentos de acordo com a posição de jogo, estabelecendo 
padrões de deslocamentos do atleta de futebol nas categorias de base durante a 
partida. 
 
2. Procedimentos que serão utilizados e propósitos: 
 
Avaliação Computadorizada individual durante a partida. Os atletas serão 
analisados individualmente durante toda a partida de um ponto elevado do estádio. 
Para a análise da movimentação será utilizado um software especialmente 
desenvolvido, que calcula para cada tipo de deslocamento a freqüência, duração e 
distância. Os atletas serão divididos em 5 grupos: zagueiros, laterais, volantes, meias e 
atacantes e os deslocamentos a serem analisado são: andar, trotar, corrida de 
 
  69 
velocidade máxima, trotar de costas, andar de costas, deslocamento lateral, trotar com 
a bola, corrida de velocidade máxima com a bola e parado. 
 
3. Desconfortos e riscos esperados: 
 
As análises não implicarão  em riscos ou desconforto aos indivíduos . 
 
4. Benefícios que poderão ser obtidos: 
 
Os benefícios serão encontrados a partir da conclusão, na elaboração de 
programas estruturados de treinamento específico nas diferentes posições e categorias 
do atleta de futebol.   
 
III. Esclarecimentos dados pelo pesquisador sobre garantias do sujeito da 
pesquisa 
 
1. Acesso a qualquer momento às informações sobre procedimentos, riscos e 
benefícios relacionados à pesquisa, inclusive para esclarecer eventuais dúvidas. 
2. Liberdade para não responder alguma(s) pergunta(s) ou todo o questionário. 
3. Garantia de sigilo e privacidade das informações. 
4. Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar 
– cj. 14, F: 5571-1062, FAX: 5539-7162 – e-mail: cepunifesp@epm.br 
5. Responsável pela pesquisa: Prof. Norberto Pereira da Silva 
Rua Amélia Ariza Urbano, 89 – Vila Nova Socorro 
Mogi das Cruzes - SP 
 
Acredito ter sido suficientemente informado(a) a respeito das informações que li 
ou que foram lidas para mim sobre o estudo a respeito da avaliação da aptidão física 
de universitários da área de biológica e humana.  
Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidades e de 
esclarecimentos permanentes. Ficou claro também, que minha participação é isenta de 
despesas. 
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Concordo voluntariamente em participar deste estudo. 
 
 
___________________________  Data: _____/_____/_____. 
Assinatura do paciente/representante legal 
 
 
___________________________  Data: _____/_____/_____. 
      Assinatura da testemunha 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Consentimento 




______________________   Data: _____/_____/_____. 
Assinatura do responsável pelo estudo 
 
 





Ali  A, Farraly M. A computer-video aided time motion analysis technique for match 
analysis. Journal of Sports Medicine and Physical Fitness, 1991; 31:82-8. 
 
Bangsbo J, Norregaard L, Thorso F. Activity profile of competition soccer. Canadian 
Journal Sports Science, 1991; 16:110-116. 
 
Bangsbo J, Lindquist F. Comparison of various exercise tests with endurance 
performance during a soccer in professional players. International Journal of Sports 
Medicine, 1992a; 13:125-32. 
 
Bangsbo J. Energy demands in competitive soccer. Journal of Sports Sciences, 1994a; 
12:S5-S12. 
 
Bangsbo J. The physiology of soccer with special reference to intense intermitent 
exercise. Acta Physiology Scandinavian Supplement. 1994; 619:1-155. 
 
Bangsbo J. Entrenamiento de la Condición Física em el Fútbol. Editorial Paidotribo, 
Barcelona, 2002. 
 
Bar-Or O. Special considerations of exercise in children and adolescents. Medicine and 
Science in Sports and Exercise. 1992; 24(Suppl6):S237-S47. 
 
Barros T, Lotufo R, MINE F. Consumo máximo de oxigênio em atletas de futebol. 
Revista treinamento desportivo, 1996;3:45-52. 
 
Barros T L, W Valquer, M Sant´anna, A R Barbosa. Mottion patterns of brazilian 
professional soccer players. Medicine & Science in Sports & Exercise, 1998; 
30(5)S31:174. 
 
Barros T L, W Valquer, M Sant´anna. High intensity motion patter analysis of brazilian 
elite soccer players in different positional roles. Medicine & Science in Sports & 
Exercise, 1999; 31(5)S260:1255. 
 




Capranica L, Tessitore A, Guidetti L,  Figura F. Heart hate and alysis in pre-pubescent 
soccer players. Journal of Sports Science, 2001; 19:379-84. 
 
Castagna C, D´Ottavio S, Abt G. Activity profile of young soccer players during actual 
match play. Journal of Strength and Conditioning Research, 2003; 17:775-80. 
 
Ekblom B. Applied physiology of soccer. Sports Medicine, 1993; 3:50-60. 
 
Frisseli A, Mantovani M. Futebol: Teoria e Prática. São Paulo, Phorte Editora, 177-250, 
1999. 
 
Hansen L, Bangsbo J, Twisk J, Klausen K. Development of muscle strength in relation 
to training level and testosterone in young male soccer players. Journal Applied 
Physiology, 1999; 87:1141-47. 
 
Helgerud J, Engen L C, Wisloff U, Hoff J. Aerobic endurance training improves soccer 
performance, 2001; 33:1925-31. 
 
Kraemer W J, Fleck S J. Treinamento de força para jovens atletas. São Paulo, Manole, 
1-49, 2001. 
 
Krustrup P, Bangsbo J. Physiological demands of top-class soccer referres in relation to 
physical capacity: effect of intense intermittent exercise training. Journal of Sports 
Sciences, 2001; 19:881-891. 
 
Lindquist F, and J Bangsbo. Do young soccer players need specific physical training? 
In: Science and Football II. T Reilly, J Clarys, and A Stibbe, eds. London/New York: E & 
F N Spon, 1993. pp 275-280. 
 
Malina R L. Growth, Maturation and Performance. Exercise and Sports Science, 
Chapter 2000; 29:425-45. 
 
Miyagi O, Ohashi J, Kitagawa K. Motion characteristics of an elite soccer player during 




Molnár D, Livingstone B. Physical activity in realtion to overweight and obesity in 
children and adolescents. European Journal Pediatrics. 2000;159(Suppl1):S45-S55. 
 
Nicholas C W J, Nuttal F E.  Williams C. The Loughborough  Intermittent Shuttle Test: A 
field test that simulates the activity pattern of soccer. Journal of Sports Sciences, 2000; 
18:97-104. 
 
Reilly T, Thomas V A. A motion analysis of work rate in different positional roles in 
professional football match play. Journal of Human Movement Studies. 1976; 2:87-89. 
 
Reilly T. Motion analysis and physiological demands. In Reilly T. (ed.) Science and 
Soccer. 1st ed. London, E & FN Spon, 1996; 65-79a. 
 
Reilly T. Energetic of high-intensity exercise (soccer) with particular reference to fatigue. 
Journal of Sports Sciences, 1997; 15:257-63. 
 
Reilly T, Bangsbo J, Franks A. Anthropometric and physiological predispositions for elite 
soccer. Journal of Sports Sciences, 2000; 18:669-83. 
 
Reilly T, Doran D. Science and gaelic football: review. Journal of Sports Sciences. 
2001; 19:181-193. 
 
Reilly T, Gilbourne D. Science and football: a review of applied research in the football 
codes. Journal of Sports Sciences, 2003; 21:693-705. 
 
Rienzi E. et al. Investigation of anthropometric and work-rate profiles of elite South 
American international soccer players. Journal of Sports Medicine and Physical Fitness, 
2000; 40:162-9. 
 
Rico-Sanz J, Zehnder M, Buchili R, Dambach M, Bouteller U. Muscle glycogen 
degradation during simulation of a fatiguing soccer match in elite soccer players 





Schreiner P. Entrenamiento de la Condición Física em el Fútbol. Editorial Paidotribo, 
Barcelona, 2002. 
 
Shepard R J. Biology and medicine of soccer: an update. Journal sports Science, 1999; 
17:757-86. 
 
Stroyer J, Hansen L, Klausen K. Physiological profile and activity pattern of young 
soccer players during match play. Medicine Science in Sports Exercise, 2004; 36:168-
174. 
 
Tourinho Filho H, Tourinho, L S P R. Crianças, Adolescentes e atividade física: 
aspectos maturacionais e funcionais. Revista Paulista de Educação Física, 1998; 
12:71-84. 
 
Tumilty D. Physiological characteristics of elite soccer players. Sports Medicine, 1993; 
16:80-96. 
 
Valquer W. Distância percorrida e padrões de deslocamentos de atletas profissionais 
de futebol durante a partida. Dissertação de Mestrado apresentada a Universidade 
Federal de São Paulo, 2002. 
 
Weineck E J. Biologia do Esporte. São Paulo, Manole, 15-60, 1991. 
 
Weineck E J. Treinamento Ideal. São Paulo, Manole, 97-531, 1999. 
 
Weineck E J. Futebol Total – O treinamento Físico no futebol. São Paulo, Phorte 
Editora, 15-460, 2000. 
 
Withers R T, Z Maricic, S Wasilewski, l Kelly. Match analysis of Autralian professional 
soccer player. J Hum Mov Stud, 1982; 8:159-176. 
 







In developing training programs, it is important to consider the individual motion patterns for 
sports performance in young athletes. PURPOSE: To determine standards for the total distance 
covered and motion pattern characteristics of young Brazilian soccer players during competitive 
matches. METHODS: 75 young soccer players from five of the most successful soccer clubs of 
São Paulo’s Soccer Federation were divided in three categories: Under-15y (U15), Under-17y 
(U17) and Under-20y (U20) with 25 soccer players in each age group. In the U15 each half lasts 
for 30m, U17 40m and U20m minutes. The individual measurements were made during games 
following the video-recording methodology of Withers el al (1982). The players were grouped by 
position: fullbacks (FB), wingers (WG), defensive midfielders (DMF), offensive midfielders 
(OMF) and strikers (STK). Age and position differences were determined by anova. RESULTS: 
It was measured the following indexes in meters: total distance covered, jogging distance, 
walking distance, sprint running distance. The intensity of the U15 (118 m/min) was significantly 
(p<.05) greater than U17 (108 m/min) and U20 (109 m/min). 
 
Table 1 – Total distance covered (m) by age and position 





































† p < .05 in relation to U17; * p < .05 in relation to U20 (Anova) 
 
Table 2 – Sprint distance covered (m) by age and position 
 FB WG DMF OMF STK Total 

































* p < .05 in relation to U20 
 
CONCLUSION: The results show differences in running volume and intensity between 
the age groups during match play. The wingers and midfielders show greater distance 
covered than the other players in all other positions. STK and OMF show increased 
sprinting in U15 and U17 groups respectively and WG in U20s. Furthermore we show 
substantial differences between U15 and U20. The U15 group showed the greatest 
mean intensity when the time of each group was corrected to m/min. The data suggest 
that earlier development, physical training and tactical organization in the young soccer 
player leads to a high level of energy during competition.  
 
